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INTRODUÇÃO:  A  hanseníase  persiste  como  condição  crônica  endêmica  no
Brasil  com impactos  de natureza individual,  familiar  e  comunitária.  Dado o  longo
período  de  incubação  e  a  necessidade  de  contato  contínuo  para  transmissão,
verificar  a  sobreposição  de  casos  da  hanseníase  na  Rede  de  Convívio  Domiciliar
(RCD)  no  âmbito  da  Atenção  Primária  à  Saúde  (APS)  é  relevante  para  o
planejamento estratégico das ações de vigilância e controle. OBJETIVO: Descrever
o  caso  de  uma  RCD  com  sobreposição  de  casos  de  hanseníase  em  uma  família
residente  no  estado  da  Bahia.  METODOLOGIA:  Estudo  de  caso  de  uma  estrutura
familiar  com  sobreposição  de  casos  de  hanseníase.  Foi  selecionada  uma  RCD
composta  por  pessoas  residentes  no  município  de  Tremedal/BA.  Utilizou-se  o
software Genopro 11.2 para composição do Genograma Familiar a fim de analisar
e  evidenciar  a  densidade  de  casos  e  o  acometimento  de  diferentes  gerações.
RESULTADOS: Com representação de cinco gerações, foi evidenciada a ocorrência
da  hanseníase  em  três  gerações  ininterruptas.  Na  segunda  geração,  de  13
membros,  três manifestaram a doença.  Na terceira geração,  de 38 pessoas,  sete
desenvolveram a hanseníase, todos filhos de homens acometidos pela doença. Na
quarta geração,  de 57 membros,  12 adquiriram a doença,  desses,  três  são filhos
de  homens  que  tiveram  hanseníase  e  nove  possuem  avós  com  diagnóstico  da
doença. CONCLUSÃO: A análise da elevada densidade de casos de hanseníase em
três gerações, de uma mesma família, amplia a capacidade de reconhecimento de
contextos a serem priorizados no território da APS. Este evento deve ser encarado
como  sentinela  para  a  definição  de  prioridades  nos  territórios,  considerando  a
hanseníase como condição crônica e transmissível. Reforça-se ainda a necessidade
de  ampliar  a  cobertura  e  qualidade  das  ações  de  vigilância  dos  contatos  intra  e
extradomiciliares  em  contextos  de  vulnerabilidade.  Apoio:  Conselho  Nacional  de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico & Netherlands Hanseniasis Relief - Brasil.
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